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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
os fatores sócio demográficos que influenciam 
a condição de higiene oral e problemas 
periodontais em pacientes com deficiência 
mental da APAE de Barra do Garças - MT. 
A pesquisa envolveu quarenta e quatro 
indivíduos com necessidades especiais, 
diagnosticados por meio de exames médicos, 
os quais fizeram parte da amostra apenas os 
com deficiência mental. Foram utilizados índice 
OHI-S (índice de higiene oral simplificado) para 
avaliar o estado de higiene oral e periodontal 
e o CPI (índice periodontal comunitário) para 
detecção das condições periodontais desses 
pacientes. Foi aplicado questionário para saber 
como era realizada a higiene oral e definir a 
idade dos pacientes, o grau de escolaridade 
e renda per capta dos pais ou responsáveis. A 
idade média dos pacientes foi de 24,4 anos com 

desvio padrão de 10,9 anos, renda familiar per 
capta média de 1,8 salários mínimos e 50% dos 
pais com nível de instrução até o fundamental 
incompleto e as mães com 47,7 % também 
até o fundamental incompleto. Verificou-se 
que dentre os pacientes avaliados, todos 
tinham algum tipo de problemas periodontal 
sendo que 38,6% apresentaram bolsa de 
4-5mm, 27,3% apresentaram sangramento, 
22,7% apresentaram bolsas de 6mm ou mais 
e 11,4% apresentaram cálculo. Observou-se 
também que o OHI-S apresentou associação 
significativa com idade (p=0,06393), nível de 
instrução do pai (p=0,0691), renda per capta 
(p=0,0026) e índice de biofilme (p<0,0001). 
Na análise da CPI também observa-se a 
associação significativa com idade (p=0,0250), 
renda per capta (p=0,0077), índice de biofilme 
(p=0,0004), cálculo (p=0,0040) e OHI-S 
(p=0,0004). Constatou-se que as condições 
periodontais e de higiene oral dos pacientes 
com necessidades especiais incluídos neste 
estudo são insatisfatórias, sendo detectados 
como fatores determinantes para a situação 
da saúde bucal desses pacientes, a idade, a 
influência da renda familiar baixa e do baixo nível 
de escolaridade dos pais sendo indicadores de 
risco tanto para o OHI-S quanto para o CPI.
PALAVRAS-CHAVE: Higiene bucal. Doença 
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periodontal. Pessoas com deficiência mental.

EVALUATION OF THE DETERMINANT FACTORS FOR THE CONDITION OF ORAL 

HYGIENE AND PERIODONTAL PROBLEMS IN PATIENTS WITH MENTAL DISABILITIES

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the socio - demographic 
factors that influence the oral hygiene condition and periodontal problems in patients 
with mental deficiency of Barra do Garças - MT. The survey involved forty-four  
individuals with special needs, diagnosed through medical examinations, which included only 
those with mental disabilities. The OHI-S index (simplified oral hygiene index) was used to 
evaluate the oral and periodontal hygiene status and the CPI (periodontal community index) 
to detect the periodontal conditions of these patients. A questionnaire was applied to know 
how oral hygiene was performed and to define the age of the patients, the degree of education 
and per capita income of the parents or guardians. The mean age of the patients was 24.4 
years with a standard deviation of 10.9 years, average per capita family income of 1.8 
minimum wages and 50% of parents with education level up to the fundamental incomplete 
and mothers with 47, 7% also to the fundamental incomplete. It was verified that among the 
evaluated patients, all had some type of periodontal problems, 38.6% had a bag of 4-5 mm, 
27.3% presented bleeding, 22.7% presented bags of 6mm or more and 11.4 % presented 
calculation. It was also observed that OHI-S showed a significant association with age (p = 
0.06393), father’s educational level (p = 0.0691), per capita income (p = 0.0026) and biofilm 
index P <0.0001). In the CPI analysis, we also observed a significant association with age (p 
= 0.0250), per capita income (p = 0.0077), biofilm index (p = 0.0004), calculation (p = 0.0040) 
And OHI-S (p = 0.0004). It was verified that the periodontal and oral hygiene conditions of 
the patients with special needs included in this study are unsatisfactory, being detected as 
determining factors for the oral health situation of these patients, the age, the influence of the 
low family income and the low level of parents’ education as risk indicators for both the OHI-S 
and the CPI.
KEYWORDS: Oral hygiene. Periodontal disease. People with mental disabilities

1 |  INTRODUÇÃO

Várias nomenclaturas foram designadas aos pacientes com deficiência. Porém, na 
Convenção Internacional para Proteção e Promoção dos Direitos e Dignidade das Pessoas 
com Deficiência ficou decidido que o termo correto deve ser “pessoas com deficiência” 
(Resende, 2008). Além disso, a recente lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015, instituiu a 
denominada “Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência” (Estatuto da Pessoa 
com Deficiência), corroborando a nova nomenclatura (Brasil, 2015).

As alterações periodontais são problemas frequentemente encontrados em pacientes 
com deficiência e a dificuldade em manter bons níveis de saúde bucal deve-se tanto 
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ao comprometimento físico e/ou mental quanto às barreiras sociais que estes pacientes 
enfrentam (Sacchetto et al., 2013; Gardens et al., 2014; Nasiloski et al., 2015). A atenção 
cuidadosa à saúde bucal do indivíduo com deficiência mental promove uma grande 
melhora em sua qualidade de vida. Diferentes métodos são desenvolvidos para tratá-
lo, deixando-o mais confortável e melhor incluído no meio social (Sedlacek et al., 1996; 
Oliveira et al., 2001).

Ainda que muitas pessoas tenham vidas saudáveis, para tanto, além do componente 
biológico e do organismo estar em condições de bom funcionamento, necessitam de 
situações sociais, econômicas, culturais e afetivas favoráveis (Jr, 2015).

Devemos reconhecer que a situação de saúde está intimamente ligada ao modo 
de vida do indivíduo e das populações. O dia a dia do indivíduo, seja ele pessoa com 
deficiência ou não, na sociedade é, portanto, o espaço onde se manifesta o elo entre os 
processos biológicos, psicológicos e sociais que determinarão o seu processo saúde-
doença (Jr, 2015).

É de fundamental importância aprimorar o conhecimento sobre os pacientes com 
deficiência mental e investigar se as condições da higiene oral e dos problemas periodontais 
a serem detectados nesses pacientes, influenciariam sua qualidade de vida e se a idade, 
a renda familiar e o nível de escolaridade dos pais poderiam ser fatores determinantes 
para a ocorrência da condição da saúde bucal encontrada nestes pacientes especiais 
com deficiência mental.

2 |  REVISÂO DE LITERATURA

O agente causador da doença periodontal é o biofilme. Em seu início, caracteriza-se 
pela inflamação do tecido gengival e os primeiros sinais de alerta são: sangramento, mau 
hálito, e uma leve secreção no colo do dente. Neste estágio, a gengivite é geralmente 
indolor e o sangramento, na maioria das vezes, é considerado irrelevante pelos pacientes. 
A doença periodontal, apesar de ter sua incidência maior nos adultos, ocorre também 
em crianças e adolescentes. A gengivite não tratada progredirá lenta e silenciosamente, 
geralmente indolor, para periodontite que é a destruição dos ligamentos periodontais e do 
osso alveolar. Neste estágio, o aspecto clínico será de retrações gengivais, mobilidade 
dental e ao aumento da secreção pelo colo do dente. A destruição óssea levará a 
um comprometimento da inserção e fixação dos dentes no osso alveolar, no que, por 
conseguinte promoverá a perda do elemento dental (Mugayar, 2000).

No que diz respeito às condições periodontais, avaliadas pelo Índice Periodontal 
Comunitário (CPI), em termos populacionais, estes problemas aumentam, com a idade. 
Os resultados do Projeto SB Brasil 2010 indicam que o percentual de indivíduos sem 
nenhum problema periodontal foi de 63% para a idade de 12 anos, 50,9% para faixa de 
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15 a 19 anos e 17,8% para adultos de 35 a 44 anos. A presença de cálculo e sangramento 
é mais comum aos 12 anos e adolescentes. A forma mais grave da doença aparece nos 
adultos (35 a 44 anos), com 19,4% (Brasil, 2010).

Os resultados das condições periodontais da população examinada segundo região 
no SB Brasil 2010, é que nas regiões Norte e Nordeste foram piores em todas as idade e 
grupos etários, quando comparadas com as demais regiões. As regiões Sudeste e Centro 
Oeste apresentam semelhanças na extensão e severidade das condições periodontais 
em crianças, adolescentes e adultos (Brasil, 2010).

A inflamação gengival é o resultado de uma sobrecarga bacteriana que se deve, 
provavelmente, ao controle inadequado da placa. Ela também pode ser provocada por 
alteração no sistema imunológico ou inflamatório (Lindhe, 1997).

Na inflamação aguda, os neutrófilos são os primeiros leucócitos a serem recrutados na 
gengiva. Eles saem da circulação e migram para o epitélio juncional e sulco gengival, onde 
oferecem o primeiro mecanismo de resposta celular para contatar e controlar as bactérias 
periodontais. Os neutrófilos são bem adaptados para funcionar em meios hipóxicos (sua 
energia é praticamente toda derivada da fermentação do glicogênio armazenado) e as 
evidências sugerem que eles, com seus métodos antimicrobianos, modulam as atividades 
inflamatórias do sistema imune crônico (Carranza, Newman, 1996; Martinez, 2006).

Outros autores como Nasiloski et al. (2015) também verificaram condições de 
higiene bucal insatisfatórias quando empregaram o OHI-S e enfatizaram a necessidade 
de atenção odontológica mais efetiva para esses indivíduos. No seu estudo constatou 
que 87,2% apresentaram sangramento espontâneo, o que já índica um alto risco para a 
doença periodontal.

Deficiência mental (DM) é um estado de limitação funcional abaixo da média geral em 
qualquer uma das áreas do funcionamento humano, cuja mais importante é a adaptação 
ao entorno (Varellis, 2005).

A deficiência mental não é um estado bem definido, e representa uma condição mental 
relativa a valores preestabelecidos por indivíduos de uma mesma cultura. Um indivíduo 
pode ser considerado deficiente em determinada cultura e em outra não, de acordo com 
a capacidade que ele tem de satisfazer as necessidades dessa cultura (Varellis, 2005).

Quanto às manifestações bucais, os deficientes mentais são mais afetados pela 
doença periodontal, devido a suas condições de higiene bucal, muitas vezes precária; 
esse fato baseia-se na falta de colaboração e nas deficiências motoras dos pacientes e, 
ainda, na deficiência mental semi-dependentes e dependentes há, muitas vezes, falta de 
conhecimento dos pais ou responsáveis (Elias, 2007).

Os pacientes com deficiência são considerados de risco para as doenças bucais 
e a Odontologia deve investir na busca de estratégias para identificar estes fatores e 
desenvolver medidas preventivas e educativas efetivas para minimizar a instalação de 
doenças (Nasiloski et al., 2015).
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As consequências da higiene bucal ineficiente de pessoas com deficiência não 
se limitam à cavidade bucal, visto que já está demonstrada a associação da higiene 
bucal inadequada com deterioração na saúde bucal e piora na qualidade de vida desta 
população. Assim, todos estes dados evidenciam a importância de instituir programas de 
atenção à saúde bucal dirigidos aos pacientes com deficiências e suas famílias, a fim de 
promover ações preventivas efetivas, esclarecer dúvidas de pacientes e responsáveis 
(Nasiloski et al., 2015).

3 |  MATERIAIS E METÓDOS

Os pacientes analisados são os indivíduos com deficiência mental que frequentam a 
APAE de Barra do Garças - MT. A amostra foi composta de 44 indivíduos com deficiência 
mental de idades variadas entre 12 a 58 anos que foram classificados de acordo com 
o diagnóstico médico realizado na própria APAE para identificar a sua necessidade 
especial, não citando no prontuário a classificação da deficiência mental, pois existem 
alguns poucos pacientes apenas com dificuldade motora. A amostra inicial era constituída 
de 83 indivíduos com deficiência mental com idade igual ou superior a 12 anos.

Critérios de Inclusão: pacientes com deficiência mental selecionados após a entrega 
deste questionário enviado aos pais, cuidadores e responsáveis e a autorização através 
do consentimento informado e os pacientes com idade igual ou superior 12 anos de idade.

Critérios de Exclusão: 17 indivíduos que não apresentaram o consentimento 
informado assinado, autorizando a realização do trabalho e 22 indivíduos que resistiram 
à intervenção ou não quiseram participar mesmo após a entrega do consentimento 
informado assinado.

O exame clínico foi realizado pela pesquisadora, que é cirurgiã-dentista capacitada 
para a realização do exame, no qual foi feito primeiramente uma avaliação do número de 
dentes encontrados na cavidade oral de cada paciente, anotando em um odontograma 
na ficha de avaliação. Depois se utilizou para avaliação do estado de higiene oral e 
periodontal dos pacientes evidenciador de placa (Replak®), um espelho bucal plano e 
uma sonda periodontal (OMS) segundo os critérios do Índice de Higiene Oral Simplificado 
(OHI-S) de Greene & Vermilion (1964) e os dados obtidos foram anotados na ficha de 
avaliação e depois transferidos para uma ficha de levantamento das necessidades dos 
pacientes avaliados.

Após o término do exame o paciente recebia um kit composto por escova dental 
e pasta dental que foram doados pela própria pesquisadora e eram encaminhados ao 
banheiro do consultório onde foram feitos os exames para a realização da remoção do 
evidenciador de placa com o auxílio da cirurgiã-dentista e no mesmo momento foram 
repassadas orientações sobre a importância da higiene bucal.

O OHI-S difere da OHI original no número de superfícies dentárias marcadas (seis ao 
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invés de 12), o método de seleção das superfícies a serem marcadas, e as pontuações, 
que pode ser obtido. Os critérios utilizados para a atribuição de escores às superfícies 
dentárias são os mesmos usados para a OHI (Greene, Vermillion,1964).

O OHI-S, como a OHI, tem dois componentes, o Índice de detritos e o Índice de 
cálculo. Cada um desses índices, por sua vez, baseia-se em determinações numéricas 
representa a quantidade de detritos ou de cálculo encontrada na superfície do dente pré-
selecionado (Greene, Vermillion, 1964).

O índice Periodontal Comunitário (CPI), permitiu avaliar a condição periodontal 
quanto à higidez, sangramento e presença de cálculo ou bolsa (Community Periodontal 
Index, 1997).

4. RESULTADOS

Na tabela 1 é apresentada a estatística descritiva as varáveis quantitativas como 
idade, renda per capta, índice de biofilme, índice de cálculo, OHI-S e CPI.

Tabela 1 - Estatística descritiva das variáveis quantitativas analisadas.
Fonte: Autoria própria.

Na tabela 2 do total mostra a distribuição de frequência das variáveis qualitativas 
gênero, instrução dos pais e instrução da mãe.
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Variável Categoria Frequência Porcentagem

Gênero
Feminino 19 43,2%
Masculino 25 56,8%

Instrução do pai

Analfabeto 5 11,4%
Fundamental completo 9 20,4%

Fundamental incompleto 8 18,2%
Médio completo 4 9,1%

Médio incompleto 6 13,6%
Superior completo 3 6,8%

Superior incompleto 0 0,0%
Falecido ou desconhecido 9 20,4%

Instrução da mãe

Analfabeto 6 13,6%
Fundamental completo 8 18,2%

Fundamental incompleto 7 15,9%
Médio completo 14 31,8%

Médio incompleto 6 13,6%
Superior completo 0 0,0%

Superior incompleto 1 2,3%
Falecida ou desconhecida 2 4,6%

Tabela 2 - Tabela de distribuição de frequências das variáveis qualitativas analisadas.
Fonte: Autoria própria.

Na tabela 3 pode-se observar a frequência da variável CPI.

Categoria Frequência Porcentagem
Nenhum problema periodontal 0 0,0

Sangramento 12 27,3
Cálculo 5 11,4

Bolsas de 4-5 mm 17 38,6
Bolsas de 6 mm ou mais 

Excluídos
10
18

22,7
41,0

Tabela 3 - Tabela de distribuição de frequências da variável CPI.
Fonte: Autoria própria.

OHI-S apresentou associação significativa com idade, nível de instrução do pai, 
renda per capta e índice de biofilme (p<0,10), de acordo com a tabela 4. Após os ajustes 
de cada variável para as demais (tabela 5) observa-se que voluntários com renda per 
capta menor ou igual a 1,2 salários mínimos têm 7,94 vezes mais chance de apresentar 
OHI-S mais alto (p=0,0869). Voluntários com índice de Biofilme maior que 1,9 têm 111,11 
vezes mais chance de apresentar OHI-S maior (p<0,0001). Dessa forma pode-se afirmar 
que renda per capta baixa e índice de biofilme alto são indicadores de risco para OHIS 
alto. Nesse caso os intervalos de confiança foram altos devido ao desbalanceamento da 
amostra que é comum em estudos transversais.
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Variável Categoria
OHI-S Odds ratio p-valor

≤3,1* >3,1 ($IC 95%)

Sexo
Feminino 10 (52,6%) 9 (47,4%) Ref

0,7609
Masculino 12 (48,0%) 13 (52,0%) 1,20 (0,36-3,97)

Idade
≤22 anos 15 (62,5%) 9 (37,5%) Ref

0,0693
>22 anos 7 (35,0%) 13 (65,0%) 3,10 (0,90-10,65)

Instrução do pai

Até fundamental 
completo 10  (45,4%) 12 (54,6%) 4,00 (0,86-18,66)

0,0691
Acima do 

fundamental 10 (76,9%) 3 (23,1%) Ref

Instrução da mãe

Até fundamental 
completo 9 (42,9%) 12 (57,1%) 1,47 (0,43-4,95)

0,5366
Acima do 

fundamental 11 52,4%) 10 (47,6%) Ref

Renda per capta
≤*1,2 #SM 6 (27,3%) 16 (72,7%) 7,11 (1,89-26,80)

0,0026
>1,2 SM 16 (72,7%) 6 (27,3%) Ref

Índice de 
biofilme

≤*1,9 20 (90,9%) 2 (9,1%) Ref
<0,0001

>1,9 2 (9,1%) 20 (90,9%) 100,0 (12,80-
781,17)

Variável Categoria
OHI-S Odds ratio p-valor

≤3,1* >3,1 ($IC 95%)

Sexo
Feminino 10 (52,6%) 9 (47,4%) Ref

0,7609
Masculino 12 (48,0%) 13 (52,0%) 1,20 (0,36-3,97)

Idade
≤22 anos 15 (62,5%) 9 (37,5%) Ref

0,0693
>22 anos 7 (35,0%) 13 (65,0%) 3,10 (0,90-10,65)

Instrução do pai

Até fundamental 
completo 10  (45,4%) 12 (54,6%) 4,00 (0,86-18,66)

0,0691
Acima do 

fundamental 10 (76,9%) 3 (23,1%) Ref

Instrução da mãe

Até fundamental 
completo 9 (42,9%) 12 (57,1%) 1,47 (0,43-4,95)

0,5366
Acima do 

fundamental 11 52,4%) 10 (47,6%) Ref

Renda per capta
≤*1,2 #SM 6 (27,3%) 16 (72,7%) 7,11 (1,89-26,80)

0,0026
>1,2 SM 16 (72,7%) 6 (27,3%) Ref
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Índice de 
biofilme

≤*1,9 20 (90,9%) 2 (9,1%) Ref
<0,0001

>1,9 2 (9,1%) 20 (90,9%) 100,0 (12,80-
781,17)

Tabela 4 - Análise de associação simples entre as variáveis independentes e o OHI-S.

Legenda: $Intervalo de 95% de confiança. *Mediana da amostra. Foi considerado como referência o 
grupo de maior índice de cálculo. #Salário mínimo.

Fonte: Autoria própria

Tabela 5 - Resultado da análise de regressão logística múltipla para a variável OHI-S.

Legenda: $Intervalo de 95% de confiança. *Mediana da amostra. #Salário mínimo.
Fonte: Autoria própria.

Na tabela 6 são apresentados os resultados das associações simples entre o CPI 
e as demais variáveis. Nessa análise são avaliadas cada variável independentemente, 
chamada também de análise bruta. Observa-se que o CPI está associado à idade, a 
renda per capta, ao índice de biofilme, índice de cálculo e ao OHI-S (p<0,10).

Variável Categoria
CPI Odds ratio 

p-valor
<3* ≥3 ($IC 95%)

Idade
≤22 anos 13 (54,2%) 11 (45,8%) Ref
>22 anos 4 (20,0%) 16 (80,0%) 4,73 (1,21-18,39) 0,0250

Sexo
Feminino 7 (36,8%) 12 (63,2%) 1,14 (0,34-3,90) 0,8313
Masculino 10 (40,0%) 15 (60,0%) Ref

Instrução do pai

Até 
fundamental 

completo
8 (36,4%) 14 (63,6%) 2,80 (0,68-11,53) 0,1539

Acima do 
fundamental 8 (61,5%) 5 (38,5%) Ref

Instrução da mãe

Até 
fundamental 

completo
9 (42,9%) 12 (57,1%) Ref

Acima do 
fundamental 8 (38,1%) 13 (61,9%) 1,22 (0,36-4,19) 0,7534
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Renda per capta
≤*1,2 #SM 4 (18,2%) 18 (81,8%) 6,50 (1,64-25,76) 0,0077
>1,2 SM 13 (59,1%) 9 (40,9%) Ref

Índice de biofilme
≤*1,9 15 (68,2%) 7 (31,8%) Ref
>1,9 2 (9,1%) 20 (90,9%) 21,43 (3,88-118,25) 0,0004

Cálculo
≤*1,2 13 (61,9%) 8 (38,1%) Ref
>1,2 4 (17,4%) 19 (82,6%) 7,72 (1,92-31,06) 0,0040

OHI-S
≤*3,1 15 (68,2%) 7 (31,8%) Ref
>3,1 2 (9,1%) 20 (90,9%) 21,43 (3,88-118,25) 0,0004

Tabela 6 - Análise de associação simples entre as variáveis independentes e o CPI.

Legenda: $Intervalo de 95% de confiança. *Mediana da amostra. Foi considerado como referência o 
grupo de maior CPI. #Salário mínimo. CPI= 0 (nenhum problema periodontal); CPI=1 (sangramento); 

CPI=2 (cálculo); CPI=3 (bolsas 4-5mm); CPI=4 (bolsas 6mm ou mais) e CPI=5 (excluídos).
Fonte: Autoria própria.

Na tabela 7 a análise foi realizada ajustando-se cada variável para as demais 
variáveis. Observa-que voluntários com OHI-S maior que 3,1 têm 21,43 vezes mais chance 
de apresentar maior CPI que os demais (p=0,004). Pode-se afirmar então que OHI-S é um 
indicador de risco para CPI.

Variável Categoria CPI ≥*3
Odds ratio

p-valor
($IC 95%)

OHI-S ≤*3,1 7 (31,8%) Ref

>3,1 20 (90,9%) 21,43 (3,88-118,25) 0,0004

Tabela 7 - Resultado da análise de Regressão logística múltipla para a variável CPI.

Legenda: $Intervalo de 95% de confiança. *Mediana da amostra. #Salário mínimo. CPI= 
0 (nenhum problema periodontal); CPI=1 (sangramento); CPI=2 (cálculo); CPI=3 (bolsas 

4-5mm); CPI=4 (bolsas 6mm ou mais) e CPI=5 (excluídos).
Fonte: Autoria própria.

4 |  DISCUSSÃO

Os pacientes com deficiência mental são considerados de risco para as doenças 
bucais e a Odontologia deve investir na busca de estratégias para identificar estes fatores 
e desenvolver medidas preventivas e educativas efetivas para minimizar a instalação de 
doenças (Nasiloski et al., 2015).

Embora exista literatura disponível sobre o estado de saúde bucal da população 
com deficiência, poucas pesquisas foram conduzidas para avaliar o impacto das diversas 
variáveis sócio demográficas e clínicas em relação as condições de higiene bucal e 
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periodontal de pacientes com necessidades especiais (Sogi, Bhaskar, 2002; Kumar et al., 
2009).

Em relação ao índice de biofilme verificou-se que na análise desses pacientes o 
índice de biofilme maior que 1,9 tem mais chances de apresentar OHI-S alto, verificando-se 
que 90,9% dos pacientes apresentaram uma quantidade de placa madura representativa. 
Outros autores como Nasiloski et al. (2015) também verificaram condições de higiene 
bucal insatisfatórias quando empregaram o OHI-S e enfatizaram a necessidade de atenção 
odontológica mais efetiva para esses indivíduos. 

Constatou-se, em relação ao CPI que 27,3% dos pacientes apresentaram 
sangramento gengival espontâneo. Nasiloski et al. (2015) no seu estudo constatou que 
87,2% apresentaram sangramento espontâneo, o que já índica um alto risco para a 
doença periodontal, e já no nosso estudo além do sangramento espontâneo temos uma 
porcentagem maior em relação as bolsas periodontais o que agrava ainda mais a nossa 
doença periodontal com 38,6% de bolsas de 4 a 5 mm. No SB Brasil de 2010 indicam que 
o percentual de indivíduos sem nenhum problema periodontal foi de 63% para idade de 
12 anos, 50,9% de 15 a 19 anos e 17,8% para adultos de 35 a 44 anos e a forma mais 
grave aparece  

Na análise da CPI dos pacientes observou-se associação do resultado com à idade, 
a renda per capta, ao índice de biofilme, índice de cálculo e ao OHI-S. No estudo de 
Kumar et al. (2009), os indivíduos com deficiência mental também tinham um pior nível 
de higiene oral e uma maior prevalência de doenças periodontais do que a encontrada 
em crianças normais de grupos de idade comparável. Sendo uma taxa de prevalência de 
4,7% para bom, 32,7% para médio e 62,6% para ruins níveis de higiene bucal. A média do 
índice de higiene oral da população de estudo foi 3,8+1,42 (Sogi, Bhaskar, 2002; Kumar 
et al., 2009). Além disso, a proporção de indivíduos sem doença periodontal na população 
de estudo foi de 3,5%, o que está em desacordo com o estudo da população geral do 
estado de Rajasthan onde crianças de 12-15 anos não tem sequer quaisquer sinais de 
doença periodontal. Esses resultados confirmam os achados de outros estudos sobre o 
baixo nível de higiene oral e a alta prevalência de doença periodontal entre indivíduos com 
deficiência (Martens et al., 2000; Mitsea et al., 2001; Seyman, 2002; Kumar et al., 2009).

As consequências da higiene bucal ineficiente de pessoas com deficiência não 
se limitam à cavidade bucal, visto que já está demonstrada a associação da higiene 
bucal inadequada com deterioração na saúde bucal e piora na qualidade de vida desta 
população. Assim, todos estes dados evidenciam a importância de instituir programas de 
atenção à saúde bucal dirigidos aos pacientes com deficiências e suas famílias, a fim de 
promover ações preventivas efetivas, esclarecer dúvidas de pacientes e responsáveis 
(Nasiloski et al., 2015).

A deficiência não deveria ser vista como sinônimo de incapacidade em todos os 
aspectos da vida. Deficiência não pode ser igual a incapacidade de receber assistência 
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odontológica que inclua medidas de promoção de saúde bucal, como o controle de placa. 
O termo deficiência não deveria, também, ser considerado como incapacidade de melhorar 
a saúde bucal através dessas medidas (Abreu et al., 1999).

5 |  CONCLUSÃO

Constatou-se que as condições periodontais e de higiene oral dos pacientes com 
necessidades especiais incluídos neste estudo são insatisfatórias, sendo detectados 
como fatores determinantes para a situação da saúde bucal desses pacientes a idade, a 
influência da renda familiar baixa e do baixo nível de escolaridade dos pais. 
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